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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe 
o deputado Osmar 
Terra (MDB-RS) no 
Palácio do Planalto.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa do 
anúncio dos dados 
do Cadastro Geral 
de Empregados e 

Desempregados 
(Caged) referentes a 
fevereiro.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, faz 
palestra em evento 
virtual promovido 
pelo Banco Daycoval 
sobre perspectivas 
econômicas e de 

investimentos.
  Inflação. A Fun-

dação Getulio Vargas 
(FGV) publica o Ín-
dice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M) 
de março.
  Primário. O Tesou-

ro Nacional revela o 
resultado primário 
do Governo Central 
em fevereiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Ministro da Defesa cai por recusar 
uso político das Forças Armadas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro troca 6 ministros, afaga 
o centrão e surpreende militares

Valor Econômico (sp): 
Pressionado, Bolsonaro 
substitui seis ministros

O Globo (rj): 
Pressionado, Bolsonaro cede ao 
Centrão e tenta controlar militares

Zero Hora (rs): 
Por apoio do Centrão e influência nos 
quartéis, Bolsonaro troca seis ministérios

A tarde (ba): 
Bolsonaro atende ao Centrão e 
troca titulares de 6 ministérios

Jornal do Commercio (pe): 
Reforma ministerial eleva 
tensão entre os militares

The New York Times (eua): 
No início do julgamento de Floyd, vídeo 
de 9 minutos é o foco dos dois lados

The Wall Street Journal (eua):
Goldman e Morgan limitam perdas com 
venda rápida de ativos da Archegos

Financial Times (ru): 
Nomura e Credit Suisse são afetados 
por onda de vendas ligada à Archegos

Le Monde (Fra): 
Covid-19: Macron enfrenta apelos 
por novo confinamento

El País (ESP): 
Ministério do Interior autoriza 
‘pé na porta’ contra festas ilegais

Ministro da Defesa cai 
por recusar uso político 
das Forças Armadas

Com a popularidade em queda e sob pressão do Congresso para dar uma guinada 
no governo, o presidente Jair Bolsonaro resolveu demitir o ministro da Defesa, 
Fernando Azevedo e Silva, e fazer mais cinco mudanças em seu Ministério. Aze-
vedo foi dispensado porque se recusou a manifestar apoio das Forças Armadas a 
posições do presidente. O ministro já desconfiava da troca por se opor a substituir 
o comandante do Exército, general Edson Pujol, que não quis se envolver em polí-
tica, como desejava Bolsonaro. “Preservei as Forças Armadas como instituições de 
Estado”, escreveu Azevedo na nota em que comunicou sua saída. O novo ministro 
da Defesa será o general da reserva Braga Netto, que ocupava a Casa Civil.

Outro demitido sob a alegação de insubordinação foi o chefe da Advocacia-Geral 
da União (AGU), José Levi, que será substituído pelo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, André Mendonça. O presidente ainda aceitou o pedido de demissão 
do chanceler Ernesto Araújo, uma exigência do Centrão, que também será contem-
plado com a ida da deputada Flávia Arruda (PL-DF) para a Secretaria de Governo 
- até então ocupada pelo general Luiz Eduardo Ramos, que será deslocado para o 
comando da Casa Civil. A pasta da Justiça e Segurança Pública será chefiada pelo 
delegado da Polícia Federal Anderson Torres, que atuava como secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Federal. O embaixador Carlos Alberto Franco França foi 
indicado para o lugar de Araújo nas Relações Exteriores.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Após o Tribunal 
de Contas da União 
(TCU) começar a 
analisar as “peda-
ladas” que reduzi-
ram as despesas do 

governo e aumentaram os recursos das 
emendas parlamentares no Orçamento 
de 2021, aliados do presidente Jair Bolso-
naro estudam três saídas: votar um novo 
projeto, ajustar o já aprovado ou deixar 
que Bolsonaro vete a proposta e reserve 

menos recursos ao Congresso. Se deci-
dir executar um Orçamento recheado de 
manobras contábeis, o presidente corre 
o risco de cometer crime de responsabi-
lidade fiscal, passível de impeachment. O 
ministro da Economia, Paulo Guedes, já 
deu o recado de que o Orçamento é “ine-
xequível” e que é preciso fazer o ajuste. 
Lideranças cobram mudanças no texto 
antes que o TCU se pronuncie sobre o 
problema, que aumentou a incerteza so-
bre as contas públicas.

O ruído político causado pelo anúncio 
da demissão de ministros do governo 
Bolsonaro levou investidores a ado-
tarem cautela no pregão de ontem. A 
saída do ministro da Defesa, Fernando 
Azevedo, em especial, reforçou no mer-
cado a percepção de que falta coesão 
na gestão. Ao mesmo tempo, os agen-
tes também monitoraram o Orçamento 
de 2021, considerado inexequível den-
tro do teto de gastos. Nesse ambiente, o 
dólar encerrou o dia em alta de 0,44%, 
cotado a R$ 5,7663 no mercado à vista.

Apesar da incerteza no campo po-
lítico, a alta do dólar ajudou algumas 
empresas exportadoras, o que contri-
buiu para uma performance positiva 
das ações na sessão de ontem. O Índice 
Bovespa encerrou o pregão em alta de 
0,56%, aos 115.418,72 pontos. Em Nova 
York, Dow Jones subiu 0,30%, S&P 500 
cedeu 0,09% e Nasdaq perdeu 0,60%.

Os juros encerraram o pregão de 
ontem em alta, refletindo as tensões 
políticas e a preocupação com a ques-
tão fiscal no País. O movimento ainda foi 
reforçado por mais um dia de estresse 
nos títulos do Tesouro americano. A 
taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2022 
avançou a 4,765%, de 4,736% na sexta-
feira, enquanto a taxa do DI para janeiro 
de 2027 subiu de 8,694% para 8,830%.

  INDICADORES

Governo age para melhorar 
ambiente de negócios no País

O governo lançou ontem um conjunto 
de medidas voltadas para a melhoria do 
ambiente de negócios no País. No rastro 
da aprovação da Lei da Liberdade Econô-
mica no início do mandato de Jair Bolso-
naro, uma nova medida provisória ataca 
barreiras que dificultam a vida de quem 
quer investir e deve permitir ao Brasil su-
bir, segundo a estimativa da equipe eco-
nômica, 20 posições no ranking Doing 
Business do Banco Mundial, que avalia 
os países onde é mais fácil fazer negócios. 
O Brasil está em 124º lugar na lista.

Empresas aumentam receita, 
mas dólar reduz lucro em 2020

Governo articula com o STF 
a liberação da Ferrogrão

Dólar avança a R$ 5,7663; 
Índice Bovespa sobe 0,56%

A receita líquida de 232 empresas com 
ações negociadas na B3 (fora Vale e Pe-
trobras) cresceu 11% em 2020, segundo 
um levantamento da consultoria Econo-
matica. No ano passado, o caixa das com-
panhias avançou quase 50% e o lucro an-
tes de juros e impostos (Ebit) aumentou 
15%. Por outro lado, a alta de 30% do dó-
lar no ano elevou as despesas financeiras 
das empresas e reduziu o lucro líquido 
em 25%, de acordo com o levantamento. 
No conjunto, o lucro líquido caiu de R$ 
105 bilhões para R$ 79 bilhões.

Na tentativa de destravar o principal 
projeto logístico do País, o ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Frei-
tas, passou parte dos últimos dias con-
versando diretamente com ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), com o 
propósito de liberar o licenciamento am-
biental da Ferrogrão, ferrovia projetada 
para ser a principal rota de escoamento 
do agronegócio do País. 

No dia 15, o ministro do STF Alexan-
dre de Moraes suspendeu o empreendi-
mento. Desde então, Tarcísio entrou em 
contato diretamente com Moraes e com 
outros ministros da Corte para explicar 
o projeto e tentar reverter a decisão de 
paralisar o licenciamento. As conversas 
também envolvem ao menos os minis-
tros Dias Toffoli, Gilmar Mendes e Ri-
cardo Lewandowski.

“Pedaladas” devem sair do Orçamento

Bittar afirma que equipe econômica 
acompanhou redação do Orçamento
Em entrevista ao jornal Valor 
Econômico, o relator do Orçamento, 
senador Márcio Bittar (MDB-AC), disse 
que todo o processo de elaboração 
de seu parecer foi acompanhado pela 
equipe econômica - que agora reclama 
de alterações que teriam tornado a 
peça “inexequível”. “Ouvi todo mundo. 
A Economia me acompanhou o tempo 
todo”, afirmou o parlamentar. “O 
governo tem como relator um aliado, 
tudo o que pediram procurei atender.” 
Bittar evitou responder, no entanto, 
como resolver o rombo projetado no 
Orçamento, que pode colocar o funcio-
namento da máquina pública em risco.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (26/03)

TBF (26/03)

Ibovespa (29/03)

Poupança Nova (01/04)

CDB pré 30 dias (29/03)

CDB pré 60 dias (29/03)

CDI acumulado mês (29/03)

CDI anualizado (29/03)

Dólar Comercial (29/03)

Dólar Turismo (29/03)

Euro Turismo (29/03)

Dólar Papel SP (29/03)

R$ 1.100,00

0,86%

2,98%

0,64%

0,0000%

0,2257%

  0,56%; R$ 25,852 bi

0,1159%

 0,0258/0,02589

 0,02917/0,03074

0,18%

2,65%

R$ 5,7658/R$ 5,7663

R$ 5,7800/R$ 5,9130

R$ 6,8300/R$ 7,0000

R$ 5,8400/R$ 5,9400

Dida Sampaio
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Por segurança, Doria vai morar 
no Palácio dos Bandeirantes

O governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), passará a morar, pelo me-
nos temporariamente, no Palácio dos 
Bandeirantes por causa dos constantes 
protestos em frente à casa dele, no Jar-
dim Europa (zona oeste da capital), e das 
ameaças que vem recebendo. A situação 
se agravou após o endurecimento das re-
gras de restrição à circulação de pessoas 
no Estado. “Meu desprezo por estes ex-
tremistas que ameaçam a mim, a minha 
família e ameaçam pessoas que defen-
dem a vida”, disse o governador.

Centrão assume 
articulação 
política do governo 

Com a nomeação da deputada Flávia 
Arruda (PL-DF) para a chefia da Secre-
taria de Governo da Presidência da Re-
pública, o Centrão assume o comando 
da articulação política do Palácio do Pla-
nalto com o Congresso. A parlamentar 
entra no lugar do general Luiz Eduardo 
Ramos, que vai assumir a Casa Civil - até 
então ocupada pelo general Braga Netto, 
que por sua vez foi deslocado para a De-
fesa. Deputada de primeiro mandato, 
Flávia preside hoje a Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso e apresenta 
como principal credencial para ocupar 

INTERNACIONAL

o posto ser aliada do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (Progressistas-AL). 
Em conversas reservadas, parlamenta-
res dizem que a ministra poderá se tornar 
uma espécie de secretária das lideranças 
dos partidos que compõem o Centrão, 
sem autonomia para tomar decisões.

EUA só vão mandar dinheiro 
após Brasil reduzir desmate

Bolsonaristas estimulam 
motim após morte de PM

Com Bia Kicis no comando, 
CCJ vira “praça de guerra”

O governo dos Estados Unidos deci-
diu intensificar a pressão para que o Bra-
sil apresente resultados claros e imedia-
tos na questão ambiental, especialmente 
no combate ao desmatamento. O go-
verno Bolsonaro tem pedido que países 
ricos ajudem a financiar a preservação 
da Amazônia, mas um diplomata ligado 
ao Departamento de Estado deixou claro 
ontem, em conversa com jornalistas bra-
sileiros, que recursos só serão enviados 
após a apresentação de “resultados”.

O gigantesco navio de carga que blo-
queava o Canal de Suez, no Egito, foi fi-
nalmente desencalhado ontem, libe-
rando uma das rotas marítimas mais 
importantes do mundo, após causar um 
prejuízo diário de US$ 9,6 bilhões. Equi-
pes de salvamento, trabalhando em terra 
e água por seis dias, foram ajudadas por 
uma força mais poderosa do que qual-
quer máquina: a maré alta, que fez o na-
vio flutuar. No momento da liberação, 
425 navios aguardavam em fila.

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, disse ontem que a vacina contra o 
novo coronavírus estará disponível para 
90% dos adultos que moram no país até o 
dia 19. Os demais terão acesso ao imuni-
zante a partir de 1º de maio, como plane-
jado anteriormente. 

Biden ainda revelou que 10 milhões de 
americanos foram vacinados no fim de 
semana passado e que outras 33 milhões 
de doses serão distribuídas aos Estados 
durante esta semana.

Apoiadores do presidente Jair Bolso-
naro usaram ontem a morte do soldado 
da PM da Bahia Wesley Soares Goes - 
abatido na véspera por colegas de corpo-
ração após um surto em Salvador - para 
criticar medidas de isolamento social de-
terminadas pelo governador Rui Costa 
(PT) e estimular um motim. 

A deputada Bia Kicis (PSL-DF), pre-
sidente da Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara, publicou - e depois 
apagou - mensagem em que pregava o 
descumprimento de “ordem ilegal”.

Eleita para comandar a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara - a mais 
importante da Casa - há 20 dias, a depu-
tada Bia Kicis não conseguiu votar um 
único projeto desde que assumiu o cargo. 
De lá para cá, foram cinco sessões do co-
legiado, todas marcadas por discussões, 
obstruções e até o registro de reclamação 
para que a parlamentar usasse máscara 
ao presidir as reuniões. Uma das sessões 
presididas por Bia se transformou em 
uma “praça de guerra”, com agressões 
verbais entre deputados.

Maré ajuda a desencalhar 
meganavio no Canal de Suez

Biden anuncia nova aceleração 
da campanha de vacinação

Operação Lava Jato ajudou a eleger 
Bolsonaro, disse procuradora
A procuradora da Lava Jato Jerusa 
Viecili defendeu em março de 2019 que a 
força-tarefa se desvinculasse do pre-
sidente Jair Bolsonaro para recuperar 
a credibilidade da operação, mostram 
diálogos dos procuradores obtidos 
pela defesa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Temos que entender que 
a FT [força-tarefa] ajudou a eleger 
Bozo [Bolsonaro]”, escreveu Jerusa, em 
mensagem a Deltan Dallagnol, então 
coordenador da força-tarefa. As infor-
mações são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
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Secretária de Educação Básica 
pede demissão do cargo

A secretária de Educação Básica do Mi-
nistério da Educação (MEC), Izabel Lima 
Pessoa, pediu ontem demissão do cargo, 
um dos mais importantes da pasta. Ela 
era um dos poucos nomes no MEC com 
boas relações com especialistas da área 
e sem ligação com a ala ideológica do go-
verno. A demissão ainda não foi confir-
mada pela pasta, mas fontes garantiram 
que ela deixará o governo. Izabel perdeu 
o marido recentemente, vítima de covid-
19, e disse a amigos estar muito fragili-
zada para ficar no cargo.

Santa Catarina 
seleciona quem  
vai para a UTI

Com os hospitais de Santa Catarina 
lotados há mais de um mês, a secretaria 
da Saúde do Estado decidiu adotar um 
protocolo de triagem para decidir quais 
pacientes com covid-19 que aguardam 
na fila por uma vaga em unidade de tera-
pia intensiva (UTI) serão transferidos e 
quais vão receber tratamento paliativo. 
A decisão pode ser seguida nos próximos 
dias por outras secretarias estaduais e 
municipais de Saúde, diante do agrava-
mento da crise sanitária. 

O governo catarinense vai seguir os 
critérios estipulados por associações 

esportes

de medicina intensiva, de medicina de 
emergência, de geriatria e de cuidados 
paliativos. As entidades lançaram em 
maio de 2020 uma lista de recomenda-
ções sobre como alocar os recursos a fim 
de salvar o maior número de vidas, caso 
fosse necessário fazer escolhas em um 
momento de esgotamento do sistema de 
saúde - como o que ocorre no momento 
em Santa Catarina e em outros Estados.

Na sexta-feira, os conselhos de secre-
tários de saúde estaduais (Conass) e mu-
nicipais (Conasems) se reuniram para 
discutir o problema e acompanharam 
uma apresentação do protocolo pela mé-
dica intensivista Lara Kretzer, uma das 
autoras das recomendações. De acordo 
com a especialista, o primeiro critério a 
ser observado é o da gravidade da doença 
aguda. A presença de outras condições 
de saúde também é considerada.

Futebol paulista registra 
alta incidência de infecções

“Não sabia de tecnologia dos 
EUA na Butanvac”, diz Doria

Número de mortos pela 
covid-19 no País vai a 314,2 mil

A incidência de infecções pelo novo co-
ronavírus entre jogadores vinculados à 
Federação Paulista de Futebol (FPF) du-
rante a temporada de 2020 foi de 11,7%, 
índice equivalente ao de profissionais 
de saúde que atuam na linha de frente 
do combate à covid-19. A conclusão é de 
um estudo da Universidade de São Paulo 
(USP) que analisou quase 30 mil testes 
aplicados em 4.269 atletas.

O governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), disse em entrevista coletiva 
ontem que “não sabia” que a tecnologia 
usada no desenvolvimento da Butanvac 
é importada. Doria anunciou a nova va-
cina contra a covid-19 na sexta-feira e, na 
ocasião, afirmou que o imunizante é to-
talmente brasileiro, não considerando a 
contribuição de pesquisadores america-
nos. “Mas entendo que é uma vacina na-
cional”, disse o governador ontem. “Se 
ela tem tecnologia internacional é uma 
boa contribuição, isso é positivo.”

O Brasil registrou 1.969 novas mortes 
decorrentes da covid-19 e mais 44.720 
casos confirmados da doença, segundo 
o boletim de ontem do consórcio de ve-
ículos de imprensa que compila dados 
das secretarias de Saúde - os números 
excluem as estatísticas de Roraima, que 
não apresentou as informações a tempo. 
No total, já são 314.268 óbitos e 12.577.354 
infecções pelo novo coronavírus desde 
o início da pandemia. A média móvel de 
mortes ficou em 2.655 por dia ontem, 
novo recorde desde o início da crise.

Federação endurece protocolo 
para tentar salvar Paulistão

Copete testa positivo e não 
enfrentará o San Lorenzo

Os clubes do Campeonato Paulista e a 
Federação Paulista de Futebol (FPF) se 
reuniram ontem e decidiram fazer uma 
nova tentativa para conseguir a volta do 
torneio. Os departamentos médicos dos 
clubes e da entidade elaboraram um pro-
tocolo mais rígido contra a covid-19. A 
proposta seria apresentada ao Ministé-
rio Público ainda ontem, para tentar con-
vencer as autoridades a liberar os jogos.

Maior artilheiro estrangeiro da histó-
ria do Santos, o atacante Jonathan Co-
pete testou positivo para a covid-19, in-
formou o clube ontem. O colombiano, 
assim, é baixa certa para o jogo de ida 
contra o San Lorenzo, no dia 6, pela úl-
tima fase preliminar da Copa Liberta-
dores. O atleta estava em Atibaia, onde a 
equipe treina. O Santos informou que os 
outros jogadores testaram negativo.

Internações em UTIs de São Paulo 
desaceleram nos últimos seis dias
O ritmo de internações em UTIs de 
covid-19 nos hospitais da prefeitura 
e do governo do Estado de São Paulo 
desacelerou nos últimos seis dias, 
segundo a Folha de S.Paulo. Do dia 6 ao 
dia 20, o número total de internações 
cresceu 2,6% ao dia; ontem, o ritmo de 
alta caiu para 0,7%. Técnicos do governo 
e da prefeitura da capital estimam que 
o número de internados em UTIs possa 
se estabilizar entre os dias 10 e 15, se 
as medidas de restrição adotadas no 
Estado funcionarem como esperado.
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